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Apresentação 
      Pesquisas etnofarmacológicas a partir de 
literatura antiga têm como principal objetivo resgatar 
o conhecimento tradicional de culturas ao longo da 
história. Esta fonte de seleção é útil para guiar estudos 
farmacológicos que visam o desenvolvimento de novos 
fármacos, além disso, nos possibilitam traçar os 
caminhos percorridos pelo conhecimento em relação a 
uma determinada planta. O presente estudo realizou 
levantamentos em bibliotecas à procura de obras dos 
séculos passados, que tratassem de plantas medicinais 
nativas do Brasil relacionadas a doenças ligadas ao 
sistema nervoso central, em instituições de quatro 
cidades brasileiras. 
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Introdução 

A etnofarmacologia é a melhor estratégia para selecionar, na 
biodiversidade, recursos genéticos que possuam potenciais princípios ativos. 
Esta pode utilizar, pelo menos, de duas fontes para a seleção de plantas, 
animais, minerais, dentre outros a serem submetidos a estudos farmacológicos e 
fitoquímicos. Uma das fontes de seleção é aquela que se baseia na realização de 
trabalhos de campo, por meio de observações e entrevistas. 

Outra fonte é a que parte do conhecimento popular publicado na 
literatura; seja aquele específico de um determinado grupo humano ou 
amplamente difuso entre populações de diferentes regiões.  

A pesquisa etnofarmacológica a partir de literatura antiga tem como 
principal objetivo resgatar o conhecimento tradicional de culturas ao longo da 
história.  

No Brasil, este resgate só é possível devido ao grande número de obras 
resultantes da curiosidade dos povos estrangeiros que aqui chegaram durante o 
século XV. Na carta de Pero Vaz de Caminha escrita em 1500, considerada o 
primeiro registro oficial do País, já constavam relatos de usos de plantas 
medicinais (Filgueiras e Peixoto, 2002). Desde então, colonos, padres, viajantes 
e naturalistas realizaram diversos registros em diferentes épocas e regiões, 
retratando os costumes das diferentes populações brasileiras (Kury, 2001). 

No século XVI, Gabriel Soares de Souza, em seu livro Tratado 
Descriptivo do Brasil (1587), relatou as qualidades medicinais do fumo no 
emprego de inúmeras doenças. Já no século XVII, Frei Vicente do Salvador 
descreve brevemente a vegetação e as ervas medicinais, onde afirma que “não 
há enfermidade que os índios não possam curar e nem existe outra forma de 
medicina/tratamento utilizado” (Ferri, 1980). 

As Expedições Científicas no Brasil só tiveram início no século XVII, 
com a Comitiva de Maurício de Nassau, que só foi possível devido à invasão 
Holandesa no nordeste brasileiro. Esta trouxe para o País dois naturalistas 
responsáveis pelos primeiros levantamentos de fauna e flora: Guilherme Piso e 
George Marcgrave, com a obra Historia Naturalis Brasiliae (Mello-Leitão 
1941). Guilherme Piso era médico e tinha interesse especialmente nas 
qualidades nutritivas e terapêuticas das plantas; neste sentido, sua obra trata das 
propriedades medicinais de diversas plantas brasileiras (Ferri, 1980). 

Somente no século XVIII outra Expedição Científica estudou as 
riquezas naturais do Brasil, enviada em 1783 por Portugal e sob chefia de 
Alexandre Rodrigues Ferreira (Mello-Leitão 1941), que percorreu do Pará ao 
Mato Grosso, viajando pelos rios Amazonas, Negro, Branco, Madeira e 
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Guaporé (Ferri, 1980). Depois desta Expedição, muitas outras vieram de 
naturalistas de dentro e fora do Brasil. Podemos citar alguns, de grande 
importância para a botânica nacional: Alexander von Humboldt, Aimeé 
Bonpland, Auguste de Saint-Hillaire, Karl Friedrich Phillip von Martius, 
Johann Baptiste von Spix, Frei José Mariano da Conceição Velloso, Francisco 
Freire Allemão, entre outros. Estes naturalistas estudaram a riqueza natural e 
cultural do País, propiciando muitos relatos com detalhes sobre a fauna, flora, 
etnografia, geografia, geologia, hidrografia e astronomia. 

Tais estudos são ferramentas fundamentais para trabalhos da 
etnofarmacologia que focam as plantas medicinais e literatura antiga, pois a 
partir deles são obtidos os relatos sobre as espécies vegetais e animais 
medicinais e seus usos entre as diversas populações existentes no passado.  
Pesquisas com este foco são realizadas pelo mundo todo. Podemos citar alguns 
trabalhos, realizados a partir da literatura antiga: 

- nas comunidades do Mediterrâneo, Lev (2003; 2006) resgatou os 
animais medicinais citados nas literaturas dos séculos VII a XVIII. Em 2007, o 
mesmo autor realizou um levantamento das substâncias utilizadas pelos 
médicos nas farmácias judaicas medievais no Cairo em literaturas dos séculos 
XIII ao XIV, baseado na farmacopéia da coleção Genizah, encontrando não só 
plantas como animais e minerais medicinais; 

- no México, Furst (1995) analisou o papel das plantas sagradas 
inebriantes utilizadas pelos índios mexicanos, através do manuscrito Badianus 
de 1552 e verificou que além de serem utilizadas atualmente, muitas 
demonstraram efetividade terapêutica em estudos farmacológicos. 

- na Espanha, Pardo-de-Santayana et. al. (2006) fizeram uma busca 
histórica do uso dos chás com fins medicinais em referências espanholas dos 
últimos 25 anos; e López-Munoz et. al. (2006) investigaram as plantas 
medicinais citadas na obra Don Quixote de Miguel de Cervantes; 

- na África do Sul, Scott & Hewett (2008) pesquisaram os registros 
etnomedicinais dos Khoi-Khoi (pecuaristas de 2000 anos atrás) e dos San 
(caçadores-coletores de mais de 20.000 anos atrás) entre o período de 1650 a 
1800 e encontraram 16 documentos com relatos inéditos de plantas medicinais 
da África do Sul; 

- e outros como Buenz et. al (2004; 2005) examinaram o Herbarium 
Amboinense (obra do Georg Everhard Rumpf) utilizando técnicas inovadoras de 
leitura automatizada e encontraram nove plantas da Indonésia promissoras para 
a aplicação terapêutica.  
 

1. Pesquisas com literatura antiga realizadas 
no Brasil 
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 Dentre pesquisas atuais realizadas sobre a literatura antiga brasileira, 
podemos citar Camargo (1994), cujo trabalho reconstrói o contexto histórico e 
geográfico das plantas usadas em rituais religiosos, mágicos e terapêuticos de 
origem Africana. Brandão et al., que em 2006 revisaram as quatro edições da 
Farmacopéia Brasileira a fim de encontrar dados sobre as plantas medicinais e 
outros produtos vegetais nela descritos. Durante outro estudo, Brandão et al 
(2008a), encontraram plantas medicinais nativas descritas pelos naturalistas 
europeus que viajaram por Minas Gerais no século XIX e que tiveram seus 
estudos farmacológicos atuais comprovados. Botsaris (2007), que procurou 
plantas antimaláricas nos arquivos da Flora Medicinal, um antigo laboratório 
farmacêutico do início de 1915; e Giorgetti et al. (2007). Este último trabalho, 
desenvolvido por nós, selelcionou  literatura antiga que focava relatos de usos 
de plantas medicinais do Brasil (entre os séculos XVI e XIX) em alguns 
acervos particulares, bibliotecas de instituições e museus na cidade de São 
Paulo. O presente estudo objetivou expandir esta busca e a seleção de obras em 
acervos nas capitais do Rio de Janeiro (RJ), Salvador (BA), Belém (PA); e 
outros acervos da cidade de São Paulo (SP), que não haviam sido contemplados 
anteriormente; focando as obras dos séculos XVIII e XIX. Estas cidades foram 
selecionadas em virtude da sua grande importância em determinadas épocas, 
tanto para o desenvolvimento econômico quanto cultural e científico do País. 
Além disso, algumas obras foram lidas e as espécies com maior freqüência de 
citação foram destacadas. 
 
1.1 Metodologia 
 
Instituições visitadas 

Foram selecionados previamente acervos de referência nacional em 
cada uma das quatro cidades; uma vez que estes concentram grande parte das 
coleções de obras científicas sobre o Brasil. Durante as visitas a estas cidades, 
novos acervos foram incorporados ao estudo na medida em que eram indicados 
pelos próprios bibliotecários durante a realização da pesquisa. 

Em São Paulo foram visitadas oito bibliotecas (do Instituto de 
Botânica do Estado de São Paulo; do Instituto Biológico; da Casa de Portugal; 
Coleção Pessoal do Professor Ribeiro do Valle; e as bibliotecas da 
Universidade de São Paulo: do Instituto de Estudos Brasileiros, do Instituto de 
Biociências, da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, e da 
Faculdade de Medicina). 

No Rio de Janeiro, quatro bibliotecas foram pesquisadas (do Museu 
Nacional do Rio de Janeiro; do Jardim Botânico do Rio de Janeiro; do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro e da Universidade Federal do Rio de Janeiro). 
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Em Salvador, o acervo de 13 [Biblioteca Pública do Estado da Bahia; 
Bibliotecas da Universidade Federal da Bahia (Central, Faculdade de Biologia, 
Faculdade de Farmácia, Escola de Música, Centro de Estudos Afro Orientais, 
Faculdade de Direito, Faculdade de Administração, Instituto de Saúde Coletiva, 
Instituto de Ciências da Saúde, Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, 
Faculdade de Medicina - campus Barris e Faculdade de Medicina da Bahia - 
campus Terreiro de Jesus)] foram examinados. 

Já, em Belém, apenas a Biblioteca do Museu Paraense Emílio Goeldi 
pode ser contemplada. 

 
Seleção das obras 

Durante as visitas aos acervos era realizada uma conversa informal 
com o bibliotecário-chefe, a fim de saber a respeito da existência ou não de 
obras pertencentes aos séculos XVIII e XIX, cujos títulos faziam menção a 
expedições que ocorreram em território nacional, diários de viajantes, 
naturalistas ou outras citações que pudessem indicar a presença de relatos de 
plantas medicinais brasileiras. No caso de haver tais obras, estas eram pré-
selecionadas por meio de buscas nos catálogos e fichários dos acervos e⁄ou pelo 
banco de dados informatizado nas instituições, onde os números de tombos 
eram anotados e então as obras solicitadas ao bibliotecário, para que se pudesse 
consultá-las. Durante a consulta às obras verificava-se se preenchiam os 
critérios abaixo elencados (por ordem de relevância): 

1º - Estado de conservação: Apenas as obras bem conservadas eram, 
selecionadas, evitando aquelas cujas páginas estavam grudadas, escurecidas, 
rasgadas ou contaminadas por fungos ou traças. Estes estados podem dificultar 
ou impossibilitar sua consulta, ou ainda, seu manuseio pode piorar suas 
condições. Nestes casos, devem-se selecionar obras de importância equivalente 
e/ou re-impressões que se encontram em melhor estado de conservação. 

2º - Idioma: Optou-se por selecionar apenas as obras escritas nos 
idiomas português, inglês e espanhol; embora também sejam comuns obras em 
alemão, francês, italiano e latim. 

3º - Plantas citadas pelo seu nome científico: Parte da literatura antiga 
cita as plantas apenas pelos seus nomes populares. Devido a esse fato, a seleção 
baseou-se apenas naquelas que mencionam as plantas pelo seu nome científico, 
possibilitando sua revisão e atualização da nomenclatura taxonômica, no caso 
em apreço, o foco eram as plantas nativas do Brasil. 

4 º - Plantas com fins medicinais: Apenas as obras que descreviam 
plantas com fins medicinais foram selecionadas. Aquelas cujas descrições 
restringiam-se aos aspectos botânicos, confecções de artefatos, utilitários 
domésticos ou ornamentos não foram incluídas na amostra.  

No caso das obras raras, na maior parte dos acervos, era necessário 
gendar dia e horário para que fossem consultadas numa sala especial, com luvas 
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e máscaras e sob vigia constante de um funcionário da instituição. Tais 
exigências diminuem os danos causados pelo manuseio, evitam os roubos 
rotineiros dos livros, permitindo que estas obras estejam em boas condições 
para futuras consultas. 

 
Pré-seleção das obras a serem lidas 

Devido a pouca disponibilidade de tempo, o ideal é que se faça uma 
leitura flutuante (Minayo, 1993) dentro do ambiente da biblioteca, durante a 
primeira consulta a obra, para selecionar as que devem ser lidas. Este processo 
possibilita a identificação dos critérios acima determinados para a escolha das 
obras, facilitando e possibilitando sua futura leitura. 

As obras pré-selecionadas puderam ser fotocopiadas na maioria das 
bibliotecas, o que facilitou sua leitura, possibilitando retornar a consulta sempre 
que necessário.  

 
Obras lidas 

Uma amostra das obras foi selecionada baseando-se nos critérios 
citados. Estas foram lidas utilizando a metodologia de Giorgetti et al. (2007). 

Nestas obras foram selecionadas plantas: 
1º - Relacionadas com o sistema nervoso central  
2º - Nativas do Brasil.  

 
Atualização taxonômica das espécies selecionadas 

As plantas selecionadas durante as leituras devem passar por 
atualização taxonômica de acordo com as normas do Código Internacional de 
Nomenclatura Botânica. Muitas espécies citadas nas obras originais têm seu 
nome modificado ao longo do tempo. Neste sentido, mudanças nos conceitos de 
espécies, de gêneros e sinonimizações, mudanças de ortografia, nome e 
abreviação correta dos autores das espécies devem ser detectadas e atualizadas.  

Para tanto deve-se consultar taxonomistas e as obras especializadas, 
predominantemente facilitada pelos bancos de dados taxonômicos virtuais, que 
reúnem bibliografias e informações sobre várias espécies, tais como o 
“Missouri Botanical Garden's VAST (Vascular Tropicos) nomenclatural 
database” (http://mobot.mobot.org/W3T/Search/vast.html); “The Species 2000 
& ITIS Catalogue of Life” (http://www.catalogueoflife.org/search.php); “The 
International Plant Names Index (IPNI)” (http://www.ipni.org); “Flora 
brasiliensis revisitada” (http://flora.cria.org.br); “International Legume 
Database & Information Service Legume Web – ILDIS”, 
(http://www.ildis.org/LegumeWeb/); “The Solanaceae Source” 
(http://www.nhm.ac.uk/research-curation/projects/solanaceaesource//). Em 
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casos de divergências de informações, são seguidas as bibliografias mais 
confiáveis apontadas nestes bancos de dados. 

A revisão e atualização dos nomes encontrados nas obras originais não 
envolvem apenas a atualização automática pela consulta aos diversos bancos de 
dados, mas também a criteriosa verificação do conceito da espécie utilizado 
pelo autor do trabalho. A correta identificação da planta estudada, no entanto, 
só pode ser garantida quando um material testemunho coletado foi depositado 
em um herbário. 

 
1.2 Resultados e Discussão 
 
Obras selecionadas 

Na visitação aos 26 acervos foram encontradas 418 obras que citam 
plantas da flora brasileira com fins medicinais. Destas, 197 preencheram os 
quatro primeiros critérios deste estudo, enquanto as outras 221 obras foram 
excluídas; ou porque estavam em outras línguas estrangeiras, ou ainda porque 
as plantas estavam citadas apenas pelos seus nomes populares. 

Dentre as 197 obras, quatro pertencem ao século XVIII (2,1%), 101 
(51,2%) ao século XIX, enquanto 88 (44,6%) e quatro (2,1%) pertencem aos 
séculos XX e XXI respectivamente, sendo republicações daqueles séculos. 

Grande parte das obras foi encontrada em mais de uma instituição, 
sendo que as mais específicas (tais como periódicos médicos regionais e teses 
de concurso) foram encontradas somente em duas instituições, Universidade 
Federal da Bahia e Universidade Federal do Rio de Janeiro, provavelmente 
devido à baixa distribuição na época de sua publicação. 

De acordo com os acervos visitados no presente estudo, observou-se 
que a cidade de São Paulo é aquela que apresenta o maior número de obras 
quando comparada com as demais (52%). 

Dentre as obras, foram encontrados 137 livros, 39 periódicos 
científicos, incluindo as Gazetas Médicas, 20 teses e uma publicação de Anais. 

Uma das obras mais extensas e relevantes para a botânica brasileira é a 
Flora Brasiliensis, publicada entre os anos de 1840 e 1906 pelos editores Carl 
Friedrich Philipp von Martius, August Wilhelm Eichler e Ignatz Urban; com a 
participação de 65 especialistas de diversos países. A expedição de von Martius 
e Johan Baptist Spix pelo Brasil na Comitiva da Arquiduquesa Dona 
Leopoldina da Áustria, foi o início desta obra; em três anos eles coletaram cerca 
de 6.500 espécies de plantas (Ferri, 1980; Flora Brasiliensis, 2008).  

Nesta importante obra foram descritas 22.767 plantas distribuídas em 
15 volumes e, atualmente se encontra disponível em versão eletrônica no site 
http://florabrasiliensis.cria.org.br/opus. Apesar da sua relevância, a referida 
obra não pode ser selecionada, pois ainda encontra-se redigida em latim. Além 
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desta obra, von Martius escreveu alguns livros descrevendo: plantas medicinais, 
fitogeografia, etnografia, lingüística e informações culturais dos índios 
brasileiros; tal como a obra intitulada Systema Materiae Medicae Brasiliensis 
(Ferri, 1980), que pode ser encontrada na Biblioteca do Instituto de Botânica do 
Estado de São Paulo. 

Outro exemplo é a obra de Theodoro Peckolt, que veio para o Brasil 
em 1847, interessado em relatar os vegetais do Brasil, escreveu a História das 
Plantas Medicinais e Úteis do Brasil, finalizado por seu filho Gustavo (Ferri, 
1980); e também pode ser encontrada na Biblioteca do Instituto de Botânica do 
Estado de São Paulo. 

Figura notória da Botânica no Brasil foi João Barbosa Rodrigues, 
diretor do Museu Botânico do Amazonas e do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, em sua viagem pelo Amazonas adquiriu conhecimentos importantes 
quanto à utilização da flora local na medicina (Sá, 2001). Desta maneira, 
publicou várias obras, dentre elas: Notas a Luccock sobre a Flora e a Fauna do 
Brazil; O Tamakoare, Bignoniaceas Novas; Pacificação das Crichanás; 
Plantas Novas Cultivadas no Jardim Botânico do Rio de Janeiro; Hortus 
Fluminensis; Plantas Matogrossenses ou Relação de Plantas Novas e Relação 
das Plantas Expostas pelo Jardim Botânico do Rio de Janeiro. As obras 
mencionadas podem ser encontradas nas Bibliotecas das cidades de São Paulo 
(Instituto de Botânica do Estado de São Paulo, Instituto de Estudos Brasileiros e 
Instituto Biológico) e do Rio de Janeiro (Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, Museu Nacional do Rio de Janeiro e Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro). 

Auguste de Saint-Hilaire chegou ao Brasil em 1816, e durante este 
período viajou coletando material vegetal e animal pelos estados do Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Colecionou um herbário com mais de 7.000 espécies de plantas. 
Deixou em suas obras importantes informações sobre geografia humana, 
história e ricas etnografias; sendo a mais famosa Flora Brasiliae Meridionalis, 
cujo segundo volume pode ser encontrado nas Bibliotecas do Rio de Janeiro 
(Museu Nacional e Jardim Botânico) e de São Paulo (Instituo de Estudos 
Brasileiros). 

Alexandre Rodrigues Ferreira foi um dos primeiros a estudar a fauna e 
flora brasileira. Faleceu antes de ver os resultados de suas pesquisas serem 
publicados na obra Viagem Philosóphica, encontrada na Biblioteca do Museu 
Nacional do Rio de Janeiro. 

A primeira expedição pelo Brasil de Francisco Freire Alemão, em 
1861, rumo ao Ceará resultou em um Herbário com 20.000 espécimes além de 
diversos trabalhos publicados com desenhos de próprio punho; um exemplo é o 
periódico científico da Comissão Scientífica e de Exploração encontrado nas 
Bibliotecas do Jardim Botânico e Museu Nacional, ambos no Rio de Janeiro. 
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Dez espécies selecionadas 
Foram lidas 62 (tabela 1) obras, e 191 plantas com possível ação no 

sistema nervoso central foram selecionadas; sendo os efeitos mais citados: 
tônico, para combater a febre, para acalmar, para dormir, entre outros. Essas 
plantas tiveram seus nomes científicos atualizados e a origem geográfica 
verificada, resultando em 133 espécies nativas do Brasil. Destacaram-se abaixo 
as 10 espécies citadas em mais de uma obra e/ou ainda, por serem 
classicamente conhecidas como medicinais no Brasil e reconhecidas até os dias 
atuais. 

 
1) Nome científico revisado: Geissospermum laeve (Vell.) Miers 
[Apocynaceae] 
Nome científico citado na obra: Geissospermum vellosii (Freire 
Allemão) (Gazeta Médica da Bahia, 1875; 1878) 
Nome(s) popular(es): pão-Pereira, paú-Pereira 
Usos descritos nas obras [parte da planta]: Tônico e febrífugo [casca] 
Distribuição geográfica (Estados): Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Bahia (Biavatti et al., 2007) 
Dados atuais 
Etnobotânica: Febrífugo, tônico, malária (Dr. Duke, 2008); tônico 
[casca] (Biavatti et al., 2007) 
Fitoquímica: Pereirine (Carrara e Meirelles, 1996); flavopereirine e 
alcalóide (Ban e Seo, 1961) 
Farmacologia: Potencia a ação da serotonina no hipocampo (Barros et 
al., 2006) 
 
2) Nome científico revisado: Aristolochia cymbifera Mart. & Zucc. 
[Aristolochiaceae] 
Nome científico citado nas obras: Aristolochia cymbifera Mart. 
(Gazeta Médica da Bahia, 1874; 1875) 
Nome(s) popular(es): mil-homens, papo-de-peru, milhomem, papo-de-
galo, jarrinha 
Usos descritos nas obras: Febrífugo, tônico e estimulante. 
Distribuição geográfica (Estados): Bahia ao Rio Grande do Sul, Goiás 
e Minas Gerais (Biavatti et al., 2007) 
Dados atuais 
Etnobotânica: Estimulante, asma, câncer, diaforético, diarréia, 
diurético, emenagogo (Dr. Duke, 2008); anti-séptico, contra sarna 
[planta toda] (Biavatti et al., 2007) 
Fitoquímica: Diterpenos (Lopes et al., 1987); alcalóides aporfínicos 
(Leitão et al., 1992); ácido 2-oxo-populifólico diterpeno (Machado et 
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al., 2005); diterpeno clerodânico, C-5 epímero de ácido populifólico, 
ácido 2-oxo-populifólico, colavelool, (-)-cubebina, (-)-hinoquinina, 
fargesina, magnoflorina e alantoína (Leitão et al., 1992) 
Farmacologia: Atividade antimicrobiana, contra Staphylococcus spp. e 
Pseudômonas aeruginosa (Machado et al., 2005; Alviano et al., 2008) 
 
3) Nome científico revisado: Mikania officinalis Mart. [Asteraceae] 
Nomes científicos citados nas obras: Cacalia cor jesu Vell. (Spix and 
Martius, 1938); Mikania officinalis Mart. (Gazeta Médica da Bahia, 
1878) 
Nome(s) popular(es): coração-de-Jesus. 
Usos descritos nas obras: Fortificante e febrífugo. 
Distribuição geográfica (Estados): centro leste do Brasil (Flora 
Brasiliensis, 2008) 
Dados atuais 
Etnobotânica: Bronquite e doenças do útero [folha] (Pio Correa, 1984; 
Van den Berg e Silva, 1988) 
Fitoquímica: Diterpenos (Bohlmann et al., 1981) 
 
4) Nome científico revisado: Erythroxylum coca Lam. 
[Erythroxylaceae] 
Nome científico citado nas obras: Erythroxylon coca Lam. (Carvalho, 
1889; Gazeta Médica da Bahia, 1894) 
Nome(s) popular(es): ipadú 
Usos descritos nas obras: Inebriante, excitação incomum do sistema 
nervoso central, narcótico, perda de apetite e anestésico. 
Distribuição geográfica: Andes Boliviano e Peruano (Flora 
Brasiliensis, 2008) 
Dados atuais 
Etnobotânica: Para dor de cabeça e de estômago, perda de apetite, 
anestésico, tranqüilizante, afrodisíaco, carminativo, depressão, para 
restaurar a força em um corpo fraco, alucinógeno, narcótico, 
debilidade nervosa, estimulante, depurativo, neurastenia, baço (Dr. 
Duke, 2008); estimulante e narcótico entre os índios Yukuna, 
Tanimuka, Marpie, e outros índios da Floresta Amazônica (Plowman, 
1979; Schultes, 1984; Cooper, 1987); tintura, vinho, elixir [folha] 
(Brandão, et al., 2008b); para tratar doenças do coração entre 
habitantes da Amazônia (Van den Berg e Silva, 1988) 
Fitoquímica: Alcalóides metilecgonidina, tropina, 3-alfa-
acetoxitropano, ecgonina metil éster, cuscohigrina, N-
norbenzoiltropina, benzoiltropina, hexanoilecgonina metil éster, 
cocaína, cis-cinamoilcocaína e trans-cinamoilcocaína; alcalóides 
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tropânicos (Turner et al., 1981; Leete, 1983; Hammerschmidt, 1999; 
Casale et al., 2005) 
Farmacologia: Estimulante – sistema nervoso central (Seidler, 2001); 
anti-obesidade (Vee et al., 1983; Burczynski et al., 1986); anestésico 
(Bedford et al., 1984); potencializa a neurotransmissão dopaminérgica 
(Zikowski et al., 1998) 
Patente: Anorético (Espacenet, 2008) 
 
5) Nome científico revisado: Jatropha curcas L. [Euphorbiaceae] 
Nome científico citado na obra: Jatropha curcas L. (Gazeta Médica da 
Bahia, 1894) 
Nome(s) popular(es): pinhão-de-purga; pinhão-branco, castanha-de-
peão-branco, pião-pagé, pinhão-manso, pinhão-bravo, kuri-jyva, turuvi 
(Tupi) 
Uso descrito na obra: Vomitivo 
Distribuição geográfica: México, Belize, Costa Rica, El Salvador, 
Guatemala, Honduras, Nicarágua, Brasil, Bolívia, Peru, Argentina e 
Paraguai (GRIN, 2008) 
Dados atuais 
Etnobotânica: Para tratar dor de estômago, combater dor de dente, 
convulsões, contra resfriado, depurativo, emético, febrífugo, narcótico, 
laxativo, abortifaciente, reumatismo, sífilis, tétano, febre amarela (Dr. 
Duke, 2008); doenças respiratórias, dor, analgésico, doenças 
imunológicas, gripe, tosse, dor de ouvido e usos dermatológicos 
utilizados pelos caboclos [folha e semente] (Rodrigues, 2006); gripe, 
dor de cabeça, diabetes, dor de dentes, picadas de cobra (Amazônia 
Brasileira), febre entre os índios Tikuna (Amorozo e Gély, 1988; Van 
den Berg e Silva, 1988; Ming, 1995; Di Stasi e Hiruma-Lima, 2002); 
picadas de cobra (Albuquerque e Andrade, 2002), purgativo e 
rejuvenescedor entre os índios Guarani [semente] (Noelli, 1998); o 
látex é bebido direto do tronco para picadas de cobra (Agra et al., 
2007), o óleo das sementes é utilizado como substituto do biodiesel e  
para produção de sabão (Henning e Mitzlaff, 1995) 
Fitoquímica: Aminoácidos lisina, leucina, isoleucina, metionina, 
cistina, fenilalanina, tirosina, valina, histidina, treonina, serina, ácido 
glutâmico, ácido aspártico, prolina, glicina, alanina, arginina, 
triptofano (Makkar et al., 1998); complexo 5-hidroxipirrolidin-2-ona e 
pirimidina-2,4-diona (Staubmann et al., 1999) 
Farmacologia: Atividades procoagulante e anticoagulante (Osoniyi e 
Onajobi, 2003); neuroprotetor (Kulkarni et al., 2005); náuseas e 
vomitivo (Abduaguye et al., 1986); atividade antiinflamatória 
(Mujumdar e Misar, 2004) 
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Patentes: Tônico de cabelo (Espacenet, 2008); Droga Galênica-
Contendo Agente Antiviral (Espacenet, 2008); Clonagem molecular e 
seqüenciamento de acetil-CoA carboxilase (accase) gene de Jatropha 
curcas (Espacenet, 2008) 
 
6) Nome científico revisado: Erythrina crista-galli L. [Fabaceae s.l.] 
Nome científico citado na obra: Erythrina crista-galli Linn. (Ferreira, 
1886) 
Nome(s) popular(es): mulungu, corticeira 
Usos descritos na obra: tranqüilizante e hipnótico 
Distribuição geográfica: Sul do Brasil (GRIN, 2008) 
Dados atuais 
Etnobotânica: Narcótico, anti-séptico, câncer de estômago, 
hemorróidas (Dr. Duke, 2008); lesões de pele (D’avila, 1910; Orth, 
1937); adstringente e curas de feridas [casca] (Biavatti et al., 2007) 
Fitoquímica: Alcalóides, -eritroidina, cristadina, cristamidina, 
cianidina-3-glucosídeo, cyanidina-3-soforosídeo, ácido eicosenóico, 
ericristagalina, erisodina, erisonina, erisopina, erisotiopina, 
erisotiovina, erisovina, eritralina, eritramina, eritratina, eritratinona, 
genisteina, hipaforina, pelargonidina-3-glucosídeo pelargonidina-3-
soforosídeo (Duke, 1992); galactose/N-acetilgalactosamina (Iglesias et 
al., 1982); ácido oleanônico, olean-12-en-3β,28-diol, ácido 3β-
acetoxiolean-12-en-28-oico, ácido oleanólico, ácido ursólico e 3β-
hidroxiurs-11α,12α-epoxi-13β,28-olide com vitexina (Huang e Liou, 
1997); alcalóides – hipaforina (Gentile e Labriola, 1942) 
Farmacologia: Antinociceptivo e analgésico (Miño et al., 2002; 
Fischer et al., 2007) 
Patente: Tônico de cabelo (Espacenet, 2008) 
 
7) Nome científico revisado: Dorstenia brasiliensis Lam. [Moraceae] 
Nome científico citado na obra: Dorstenia brasiliensis L. (Spix e 
Maritus, 1938) 
Nome(s) popular(es): contrayerva, caá-piá, carapiá, Ka'arapi'a (Tupi) 
Usos descritos na obra: Fortificante para os nervos, febrífugo, excita a 
respiração e estimulante 
Distribuição geográfica (Estados): Pernambuco ao Rio Grande do Sul 
e Minas Gerais (Biavatti et al., 2007) 
Dados atuais 
Etnobotânica: anti-fertilidade, resfriado, diaforético, diurético, 
emético, emenagogo, febre, gastrite, purgativo, estimulante, tônico 
(Dr. Duke, 2008); tônico e restorativo (Mendes e Carlini, 2007); anti-
séptico, diaforético, diurético, emético, laxativo, tônico, bronquite, 
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emenagogo e dores (Rodrigues e Carvalho, 2001); decocção ou xarope 
contra resfriado e bronquite [raiz] (Agra et al., 2007); contra doenças 
de pele, tônico [planta toda] (Biavatti et al., 2007); para tratar 
mordidas de cobra, febre e outras infecções (Lorenzi e Matos, 2002) 
Fitoquímica: Triterpenóides, ácido dorstênico A e B (Uchiyama et al., 
2002); monoterpenóides 5-[[3-(4,5-dihidro-5,5-dimetil-4-oxo-2-
furanil-2-butenil-]oxi]-7H-furo[3- 2-g][1]benzopiran-7-ona (Kuster et 
al., 1994) 
Farmacologia: Analgésico (Ruppelt et al., 1991) 
 
8) Nome científico revisado: Psychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes 
[Rubiaceae] 
Nome científico citado na obra: Cephaelis ipecacuanha (Brot.) A. 
Rich. (Spix e Martius, 1976) 
Nome(s) popular(es): ipecacuanha, cagosanga, poaia-do-Brasil, 
ipecacuanha-verdadeira, ipecacuanha-preta, raiz-do-brazil, cipó-de-
camelos, poaia-das-boticas, ipeca, poalha, poaia 
Usos descritos na obra [parte da planta]: Vomitivo e antídoto do ópio 
[raiz] 
Distribuição geográfica: Floresta Amazônica e Atlântica (Lorenzi e 
Matos, 2002) 
Dados atuais 
Etnobotânica: Amebíase, aperiente, câncer, colagogo, diaforético, 
disenteria, emético, hemostático, veneno, repelente (inseto), espasmo 
(Dr. Duke, 2008); estimulante (fungado) entre índios da Amazônia 
(Cooper, 1987); depurativo do sangue, vermes (Albuquerque et al., 
2007); contra resfriado e bronquite (Martins e Oliveira, 2004) 
Fitoquímica: Alcalóide isoquinolina emetina e cefaelina (Möller et al., 
2007; Scharman et al., 2000); alcalóides (Garcia et al., 2005) 
Farmacologia: vomitivo (Möller et al., 2007) 
Patentes: Medicamento homeopático útil para imunomodulação (INPI, 
2008; Espacenet, 2008); Processo de preparação de repelente animal 
com a composição contendo Ipecacuanha (Espacenet, 2008) 
 
9) Nome científico revisado: Theobroma cacao L. [Sterculiaceae] 
Nome científico citado nas obras: Theobroma cacao L. (Spix e 
Martius, 1976; Zama, 1858) 
Nome popular: cacau 
Usos descritos nas obras: Princípio amargo comparável a cafeína 
Distribuição geográfica: Floresta Amazônica; Belize; Guatemala; 
México; Chiapas; Tabasco; Guiana Francesa; Guiana; Suriname; 
Colômbia e Peru (GRIN, 2008) 
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Dados atuais 
Etnobotânica: Alopecia, anti-séptico, picada de cobra, queimadura, 
resfriado, dentifrício, diurético, emenagogo, rim, antiparasitário, 
parturiente, veneno, reumatismo, ferida (Dr. Duke, 2008); problemas 
osteomusculares [fruto] entre caboclos da Amazônia (Rodrigues, 
2006); para tratar problemas de fígado entre habitantes da Amazônia 
(Van den Berg e Silva, 1988); tônico, energizante, combate fraqueza 
do corpo e exaustão física (Mendes e Carlini, 2007) 
Fitoquímica: Catequinas (Gottia et al., 2006; Kelm et al., 2006); 
flavonóides (Ramiro et al., 2005; Osman et al., 2004); flavonóides O-
glucosídeos e C-glucosídeos (Sanchez-Rabaneda et al., 2003); taninos 
(Falade et al., 2005); óleos essenciais (Chee et al., 2005); alcalóides 
(Stark et al., 2005); polifenóis (Edwards et al., 2005); proantocianidina 
glycosídeos (Hatano et al., 2002); ácidos carboxílicos, alcalóides 
purina, ácidos graxos (Bucheli et al., 2001). teobromina e cafeína 
(Wisniewski e Klepaczewska-Saluda, 1971); teofilina (Sotelo e 
Alvarez, 1991); procianidinas e flavan-3-ols; cafeoil aspartato, cafeoil 
aspartato (isômero), tetrâmero, catequina, p-coumaroil aspartato, 
epicatequina, cafeoil 3-hidroxi-tirosina, cafeoil tirosina , 3-hexoside, 
quercetina 3-arabinosídeo, oligômeros +polímeros, procianidinas e 
ácido hidroxicinâmico amido (N-[3‘,4‘-dihidroxi-(Z)-cinamoil]-l-
aspartico ácido , N-[3‘,4‘-dihidroxi-(E)-cinamoil]-l-aspartico ácido N-
[4‘-hidroxi-(E)-cinamoil]-l-aspártico ácido , N-[3‘,4‘-dihidroxi-(E)-
cinamoil]-3-hidroxi-l-tirosina, N-[3‘,4‘-dihidroxi-(E)-cinamoil]-l-
tirosina H5, N-[4‘-hidroxi-(E)-cinamoil]-l-tirosina (Tomas-Barberán et 
al., 2007) 
Farmacologia: Antioxidante (Sanbongi et al., 1998; Lee et al., 2003); 
psicoativo (Melzig et al., 2000); anti-inflamatório (Schewe et al., 
2002); quimiopreventivo (Yamagishi et al., 2003) 
Patentes: Agente antidepressivo e anti-estrese (Espacenet, 2008); 
Composição e método para aumentar e manter a produção da 
neurotransmissão (Espacente, 2008); Para aumentar a aumento da 
síntese de melanina nos melanócitos da epiderme e para melhorar a 
pigmentação natural da pele (Espacenet, 2008); Composição composta 
de Cocoa e receptor agonista de Dopamina D2 (Espacenet, 2008); 
Método de prevenção e tratamento de envelhecimento e de desordens 
relacionadas com a idade, incluindo a aterosclerose, doença vascular 
periférica, doença arterial coronariana, osteoporose, artrite, diabetes 
tipo 2, demência, doença de Alzheimer e câncer (Uspto, 2008); 
Composto da bebida 1898 (Uspto, 2008); Tratamento de cabelo 
oxidativo para acalmar a pele (Espacenet, 2008) 
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10) Nome científico revisado: Paullinia cupana Kunth var. sorbilis 
(Mart.) Ducke [Sapindaceae] 
Nome científico citado na obra: Paullinia sorbilis Mart. (Spix e 
Martius, 1976) 
Nome(s) popular(es): guaraná, uaraná 
Usos descritos na obra: Afeta as emoções, excitação incomum, dupla 
visão, insônia, afrodisíaco [semente] 
Distribuição geográfica: Rio Amazonas e Peru (GRIN, 2008) 
Dados atuais 
Etnobotânica: Adstringente, diarréia, intoxicante, enxaqueca, 
neuralgia, estimulante, tônico (Dr. Duke, 2008); tônico, afrodisíaco, 
promove atividade sexual, combate astenia, cansaço e exaustão física e 
mental (Mendes e Carlini, 2007); elixir (Brandão et al., 2008); 
estimulante, afrodisíaco, tônico, protetor do trato gastrointestinal 
(Ângelo et al., 2008) 
Fitoquímica: Metilxantinas (Elisabetsky e Siqueira, 1998); taninos 
(Tobi et al., 2002; Sugisawa et al., 2004); teofilina, teobromina 
Farmacologia: Atividade antioxidante (Mattei et al., 1998; Basile et 
al., 2005); ação anti-agregação plaquetária foi observada em células 
(Bydlowski et al., 1991); atividade psicoestimulante (Otobone et al., 
2007); perda de peso, aumenta energia, melhora condição física e 
performance sexual, e aumenta capacidade cognitiva (O’Dea, 2003); 
induz relaxamento no corpo cavernoso de coelhos (Antunes et al., 
2001); possível efeito antidepressivo (Campos et al., 2005); produz 
reversão parcial de amnésia induzido pela escopolamina (Espínola et 
al., 1997); melhora atenção, memória e precisão (Galduróz e Carlini, 
1994; Kennedy et al., 2004); efeitos anti-mutagênico e 
antiinflamatório (Tobi et al., 2002; Sugisawa et al., 2004); anti-
obesidade (Andersen e Fogh, 2001); atividades antioxidante e 
antimicrobiana (Majhenic et al., 2007); performance cognitiva e reduz 
fadiga mental associada com esforço mental (Kennedy et al., 2004) 
Patentes: Composição para o aprimoramento de habilidades cognitivas 
compreendendo extratos de Panax ginseng e Paullinia cupana 
(Espacenet, 2008); Método de aprimoramento de habilidades 
cognitivas (Espacenet, 2008); Extratos vegetais estimulam a expressão 
de ácido hialurônico sintase 2 (Espacenet, 2008) 
 

Tabela 1. 62 obras dos Séculos XVIII e XIX que foram selecionadas para leitura. 
Periódicos Científicos Biblioteca 

1 1862. Comissão Scientífica de Exploração. 
Trabalhos da Comissão Scientífica de Exploração. 
I. Introdução. Encadernado com: trabalhos da 

RJ (BBR//MN) 



 Scalco N. et al 16 

commissão scientífica de exploração – secção 
botânica – 1° folheto pelos doutores Francisco 
Freire Allemão e Manoel Freire Allemão. 
Typographia Universal de Laemmert, Rio de 
Janeiro. 

2-
33 

1974. Gazeta Médica da Bahia Tomo I - XXXII: 
(julho de 1866 - julho de 1901). 

SP (PCRV/FM); BA (UFBA) 

34-
36 

1976. Gazeta Médica do Rio de Janeiro Tomo I - 
III (1862 - 1864). Brasiliensia Documenta (X), SP. 

SP (PCRV); BA (UFBA) 

Teses de Doutorado, Faculdade de Medicina da Bahia, Universidade Federal da 
Bahia 
37 Aguiar, J.M. de, 1878. Historia Natural da Araroba 

e sua Acção Physiologica e Usos Therapeuticos.  
BA (UFBA) 

38 Araujo, A.M.P. de, 1885. Acção Physiologica e 
Efeitos Therapeuticos do Esporão de Centeio, suas 
Indicações e Contra-indicações na Dystocia, 
Deduzida Daquelas Acções.  

BA (UFBA) 

39 Carrascoa, F. da L., 1886. Da Jurubeba – Sua 
História Natural, Acção Physiologica e Efeitos 
Therapeuticos.  

BA (UFBA) 

40 Carvalho Filho, J.E.F. de, 1886. Das Aristolochias 
e seu emprego em Therapeutica.  

BA (UFBA) 

41 Carvalho, B.F. de, 1889. Da Coca, seu princípio 
activo e sua acção physiotherapeutica.  

BA (UFBA) 

42 Carvalho, J.E.F. de, 1899. Estudo do Ziziphus 
Joazeiro em suas Aplicações na Medicina.  

BA (UFBA) 

43 Costa, J.P. da, 1881. Do Jaborandi, sua História 
Natural, Acção Physiologica e Indicações 
Therapeuticas.  

BA (UFBA) 

44 Costa, O.F. da, 1888. Do Jaborandi, sua História 
Natural, Acção Physiologica e Indicações 
Therapeuticas.  

BA (UFBA) 

45 Gouveia, I.M. de A., 1883. Do Jequirity, sua 
Acção Physiologica e Efeito Therapeuticos. 

BA (UFBA) 

46  Pereira, F.B., 1886. Leguminosas Medicinaes 
Brazileiras: sua Acção Physiologica e 
Therapeutica.  

BA (UFBA) 

47 Siqueira, A.C. de, 1858. Descripção, Acção 
Physiologica e Therapeutica de Necotiana 
Tabacum.  

BA (UFBA) 

48 Zama, A.C.S., 1858. Sciencias Medicas – Bebidas 
Aromáticas.  

BA (UFBA) 

Livros 
49 Baguet, A., 1997. Viagem ao Rio Grande do Sul. 

EDUNISC, Florianópolis. 
BA (UFBA) 
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50 Damasceno, D.,Cunha, W. da, 1964. Os 
manuscritos de Freire Allemão; catálogo e 
transcrição por Darcy Damasceno e Waldir da 
Cunha. Biblioteca Nacional, RJ. 

RJ (MN); PA (Mpeg) 

51 Debret, J.B., 1940. Viagem pitoresca e histórica ao 
Brasil. Tomo II. Martins, São Paulo. 

SP 
(MA/CP/FFLCH/FM/JB/IB); 
BA (UFBA/BIBBA); PA 
(Mpeg) 

52 Gardner, G., 1975. Viagem ao Interior do Brasil 
(1836-1841). Itatiaia, Belo Horizonte. 

SP (FFLCH); PCRV 

53 Kidder, D.P., 1943. Reminiscências de viagens e 
permanência no Brasil 1837 (Rio de Janeiro e 
Província de São Paulo). Biblioteca Histórica 
Brasileira, São Paulo. 

SP (CP/IEB) 

54 Lucckock J., 1942. Notas sobre o Rio de Janeiro e 
partes meridionais do Brasil (1808-1818). Martins, 
São Paulo. 

SP (CP/FFLCH); RJ 
(MN/IHGB); BA (UFBA); 
PA (Mpeg) 

55 Rodrigues Ferreira, A., 1971. Viagem filosófica. 
Tomo I. Conselho Federal de Cultural, Rio de 
Janeiro. 

RJ (MN) 

56 Rodrigues Ferreira, A., 1971. Viagem filosófica. 
Tomo II. Conselho Federal de Cultural, Rio de 
Janeiro. 

RJ (MN) 

57 Saint-Hilaire, A. de, 1964. Viagem à comarca de 
Curitiba (1820). Nacional, São Paulo. 

SP (IEB/FFLCH); RJ 
(IHGB); BA 
(UFBA/BIBBA); PA (Mpeg) 

58 Saint-Hilaire, A. de, 1945. Viagem a São Paulo e 
resumo das viagens ao Brasil, província cisplatina 
e Missões do Paraguai. 2ed. Livraria Martins 
Editora, São Paulo. 

SP 
(MA/CP/FFLCH/IEB/FM); 
RJ (BBR/IHGB); BA 
(UFBA/BIBBA); PA (Mpeg) 

59 Saint-Hilaire, A. de, 1937. Viagem às nascentes do 
rio S. Francisco e pelas províncias de Goyaz. 
Companhia Editora Nacional, São Paulo. 

SP (MA/FM/IB/IEB/CP); RJ 
(BBR/IHGB/MN); BA 
(UFBA); PA (Mpeg) 

60 Souza, A.M. de, 2000. Viagens e Observações de 
um Brasileiro. 3ª ed. IHGB, Rio de 
Janeiro/Salvador. 

BA (UFBA) 

61 Spix, J.B. von, Martius, K.F.P. von, 1976. Viagem 
Pelo Brasil (1817-1820).  Tomo I. 2ª Ed. Edições 
Melhoramentos, São Paulo. 

SP (IEB/FFLCH/PCRV); RJ 
(IHGB/MN); BA 
(UFBA/BIBBA) 

62 Spix, J.B. von, Martius, K.F.P. von, 1976. Viagem 
Pelo Brasil (1817-1820).  Tomo II. 4ª Ed. Edições 
Melhoramentos, São Paulo. 

SP (IEB/FFLCH/PCRV); RJ 
(IHGB/MN); BA 
(UFBA/BIBBA) 

Legenda: SP: São Paulo; RJ: Rio de Janeiro; BA: Bahia; PA: Pará; IEB: Instituto de 
Estudos Brasileiros; BBR: Jardim Botânico do Rio de Janeiro; MN: Museu Nacional do 
Rio de Janeiro; PCRV: Personal Collection of Professor Ribeiro do Valle; FM: Faculdade 
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de Medicina; UFBA: Universidade Federal da Bahia; IHGB: Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro; Mpeg: Museu Paraense Emílio Goeldi; BIBBA: Biblioteca de 
Barris; CP: Casa de Portugal; JB: Instituto de Botânica de São Paulo; FFLCH: Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas; MA: Museu do Anchieta; IB: Instituto de 
Biociências. 
 

Destas 10 plantas destacadas, cinco apresentaram coincidências de 
usos na literatura histórica, estudos farmacológicos atuais e/ou patentes 
registradas: Erythroxylum coca Lam., Jatropha curcas L., Psychotria 
ipecacuanha (Brot.) Stokes, Theobroma cacao L. e Paullinia cupana Kunth 
var. sorbilis (Mart.) Ducke; demonstrando que seus usos tem sido investigados 
e confirmados.  

Exceto pela Mikania officinalis Mart., os usos das outras nove espécies 
foram mantidos ao longo do tempo, uma vez que os estudos etnobotânicos 
atuais corroboram com os usos citados na literatura histórica. Giorgetti et al. 
(2007) observaram a mesma correlação, um exemplo é a Dorstenia brasiliensis 
Lam. (Moraceae), que foi descrita como febrífuga em ambas as literaturas, 
antiga e atual. Outro exemplo é o da planta Erythroxylum coca Lam., 
extremamente conhecida no mundo todo atualmente, e que já era usada pelos 
índios para fins inebriantes no século XIX (Martius 1939). Esse uso é 
recorrente até os dias de hoje, inclusive por populações indígenas, como 
verificaram Plowman (1979) e Cooper (1987). 

Por outro lado, Giorgetti et al. (2007) observaram que algumas plantas 
não mantiveram seus usos através da história, nem sequer tiveram seus usos 
reportados por outras culturas. Por exemplo: Aristolochia grandiflora Sw 
(Aristolochiaceae), Echites cururu Mart. (Apocynaceae), Nicotiana langsdorffii 
Weinmann (Solanaceae), Ocotea cujumary Mart. (Lauraceae), Paullinia cururu 
L. (Sapindaceae), Theobroma microcarpum Mart. (Sterculiaceae), não 
apresentaram estudos contemporâneos de etnofarmacologia, farmacologia, 
fitoquímica e patentes registradas.  

 
1.3 Considerações finais 

A literatura antiga mostra-se um importante instrumento para a seleção 
de plantas medicinais em ensaios farmacológicos e fitoquímicos atuais. 

A manutenção desses usos ao longo do tempo nos faz pensar que essas 
espécies possuam um efeito farmacológico tão evidente que é mantido pelas 
populações, sendo, portanto, potenciais bioativos. Isso vai de encontro com um 
pensamento já existente no século XIX, quando Freire Allemão, chefe da 
primeira expedição científica brasileira a estudar os recursos naturais do País, já 
chamava atenção a esse fato, ao dizer no relatório da Comissão Scientifica 
(1862) “...que a conservação dos usos das plantas medicinais pela tradição 
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popular através do tempo é um bom argumento para o emprego médico das 
mesmas”. 

Os estudos de etnofarmacologia e literatura antiga possuem grande 
importância também no que diz respeito ao “rastreamento do conhecimento” 
através dos séculos. Os relatos obtidos nos livros nos possibilitam traçar “os 
caminhos percorridos pelo conhecimento em relação a uma determinada 
planta”, seja em virtude de sua difusão entre as diversas culturas do território 
brasileiro ao longo do tempo, seja pela influência de estrangeiros, durante o 
processo de miscigenação. Entender o “caminho de um conhecimento” pode ser 
muito importante do ponto de vista cultural, já que há algum tempo 
pesquisadores têm-se ocupado da questão: a quem pertence determinado 
conhecimento tradicional? A partir destes estudos percebemos que nem sempre 
é possível responder a esta pergunta, ou então que muitas vezes o caminho 
percorrido pelo conhecimento é tão longo que praticamente encontra-se difuso. 

Portanto, apesar de ser um ramo da etnofarmacologia com pouco 
estudo no Brasil, a pesquisa com literatura antiga pode contribuir na seleção de 
novos potenciais bioativos e proporcionar o resgate do conhecimento 
tradicional dos povos habitantes do Brasil no passado, incrementando assim o 
nosso conhecimento a respeito da diversidade cultural brasileira. 
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